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O Banco Central passa a divulgar 
diariamente, a partir de hoje, o nível 
de suas reservas cambiais. O obje-
tivo, segundo o banco, é evitar que 
fluxos cambiais negativos sejam 
"equivocadamente interpretados co-
mo perda de reservas internacio-
nais". O novo presidente do BC, 
Francisco Lopes, que formalmente 
tomará posse no próximo dia 10, 
após ter seu nome aprovado pelo Se-
nado, disse que a intenção é dar 
mais transparência ao novo regime 
cambial. O discurso da transparên-
cia, porém, foi contrariado por outra 
decisão do Banco Central, de sus-
pender a divulgação diária do fluxo 
de câmbio. 

As informações oficiais relativas 
ao fluxo do mercado de câmbio, que 
já eram restritas ao mercado de ta-
xas livres, passarão a ser divulgadas 
mensalmente, com defasagem de 15 
dias. A posição de reservas, por sua 
vez, que era fornecida mensalmente, 
será divulgada diariamente no dia 
seguinte, pelo conceito de liquidez 
internacional, o mais amplo. 

A divulgação diária das reservas 
permitirá detectar intervenções do 
BC no mercado, quando elas volta-
rem a ocorrer. Desde o dia 15, para 
estancar a perda de reservas, o Ban-
co Central deixou de fazer interven-
ções regulares de venda de dólar, 
permitindo que a taxa de câmbio 
flutuasse livremente. O comunicado 
que estabeleceu o novo regime cam-
bial permite que o BC até faça in :  
tervenções, desde que eventuais e li-

. mitadas, o que até agora não acon-
teceu. 

FMI 
Francisco Lopes disse que a for-

ma como o BC voltará a intervir é 
um dos pontos a discutir-com amis-
são do Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI) que acaba de chegar ao 
País e que deverá rediscutir o acordo 
firmado em novembro. 

Será avaliada a conveniência ou 
não de se adotar um sistema como o 
do México, em que determinado'ní-
vel de oscilação da taxa de câmbio 
aciona automaticamente a interven-
ção da autoridade monetária. No 
modelo mexicano, explicou Lopes, 
o montante a ser vendido o_u com-
prado é limitado. 

O presidente do Banco Central 
brasileiro afirmou que, em nenhum 
país do mundo, existe livre flutua- 
ção pura. Quando há movimentos 
considerados exagerados da taxa de 
câmbio, os bancos centrais entram 
no mercado, acrescentou. Alguns 

em regras preestabelecidas, ou- 

Francisco Lopes 

tros não. O Brasil ainda precisa de-
cidir que modelo adotará. 

Francisco Lopes reiterou que, por 
enquanto, o Banco Central não pre-
tender voltar a intervir. Assim, even-
tuais novos fluxos negativos de 
moeda estrangeira terão de ser su-
pridos pela posição de câmbio dos 
bancos, como vem ocorrendo desde 
o início do regime de livre flutua-
ção. • 

Ele -  reiterou que os bancos já es-
tão com posição vendida, isto é, es-
tão sacando de linhas interbancárias cárias 
externas para atender a deli -Landa por 
dólar aqui. No dia 26, a P9sição con-
solidada do sistema já eí-á vendida 
em US$ 69 milhões. O [Imite con-
solidado de posição vendida é de 
aproximadamente US$ 3,45 bilhões. 
Mas Francisco Lopes disse que o 
Banco Central poderá fazer nova 
elevação do limite, já aumentando 
em 50% na semana passada. 

O presidente do Banco Central 
afirmou acreditar que a supervalóri-
zação alcançada pelo dólar começa-
rá a ser revertida dentro de "algumas 
semanas". 

"A transição é desconfortável, 
mas será questão de semanas", 
acrescentou. Ele aposta que, no má-
ximo em dois anos, "o efeito do 
`overshooting' terá desaparecido 
completamente". 

Francisco Lopes acredita que o 
real passará a se apreciar dentro de 
pouco tempo e que, ao final de dois 
anos, o desvalorização .real acumu-
lada pela moeda nacional no novo 
regime terá se reduzido para algo 
perto de 15%.— atualmente já passa 
de 40%. 

Ao fazer uma avaliação sobre a 
sexta-feira, Lopes explicou que o 
dólar estava "irrealista" e só dispa-
rou ainda mais porque era dia de for-
mação da taxa média a ser utilizada 
para liquidação dos contratos de fu-
turo com vencimento neste dia 1° de 
fevereiro. Parte do mercado forçou a 
alta para elevar a taxa de referência 
usada nos contratos, afirmou ele. 


